
A festa de pijama da nossa filha foi mais agitada do que 
esperávamos. 
 
Grace subiu no banco de passageiro, desorientada e um pouco fora de si. 
 
“Gracie, como foi a escola? Você teve um bom dia?” 
 
" Foi legal. Mas nosso professor substituto era um pouco estranho." 
 
" Estranho? Como assim?" respondi. 
 
“O nome dele é Sr. Carney, e ele trouxe um assustador boneco de palhaço. Acho que 
era de lã. Ele distribuiu pela classe e nos disse para dar uma olhada...para nos dar 
sorte antes do teste de matemática.” 
 
“Isso não parece muito estranho,” eu disse. "Só espero que esse palhaço não apareça 
debaixo dos nossos cobertores à noite." 
 
"Mãeee, pare com isso!" 
 
Grace e eu compartilhamos algumas risadas inocentes durante a volta para casa. No 
dia anterior, ela estava muito animada com a festa de pijama que estava por vir, ela 
estaria hospedando em nossa casa com um monte de suas amigas da sétima série. 
Porém, no dia seguinte, seu comportamento depois da escola era estranho. Ela 
parecia um pouco indisposta e não parava de colocar as mãos no rosto, como se 
estivesse tentando medir a temperatura. 
 
Meu marido, Tom, prometeu a Grace que ele e eu ficaríamos lá em cima à noite, e não 
as incomodaríamos enquanto elas se divertissem e dormissem na sala de estar. 
Quando o relógio bateu sete horas, deixei as pizzas na cozinha e me juntei a Tom no 
andar de cima. Grace tinha três amigas próximas e elas eram um bando de 
bagunceiras. As risadas delas se tornou um pouco alta e irritante, então coloquei 
meus fones de ouvido enquanto lia na cama. Tom se sentou em seu escritório ao lado 
de nosso quarto e ligou um filme em seu laptop. 
 
“Mãe, olha!” Grace gritou, correndo ao quarto. “Meu nariz está vermelho, o que está 
acontecendo comigo?” 
 
Dizer que seu nariz parecia ser uma queimadura de sol não faria justiça à mancha de 
cor que estava suas bochechas. Eu nunca havia visto nada igual. 
 
Ouvi alguns gritos no andar de baixo, então agarrei a mão de Grace e corremos para 
a sala. Tom seguiu logo atrás de nós. As outras três garotas competiram por espaço 
na frente do espelho. Seus narizes também estavam pintados de vermelho. 
 
“Eu não entendo o que está acontecendo. É uma erupção cutânea? (são manchas de 
pele?)” Tracy esfregou o nariz com a mão, tentando fazer a cor sumir. 
 



"O Senhor. Carney que fez isso! ” Taylor se virou para mim. “O nariz dele estava 
vermelho de manhã, mas depois que ele passou entre nós aquele boneco, acho que o 
nariz dele melhorou.” 
 
“Isso não tem sentido. Talvez haja algum vírus circulando pela escola.” Tom se 
aproximou de Grace e se abaixou até o nível dos seus olhos para vê-la melhor. 
 
"Pai, está doendo!" Os longos cabelos castanhos de Grace se enrolaram e se 
transformaram em um monstruoso verde e azul que parecia uma peruca de palhaço. 
A mesma coisa aconteceu com as outras 3 meninas; seus cabelos assumiram a forma 
de uma peruca barata e colorida que você compraria em uma loja de fantasias. 
 
 Exceto que não eram perucas, parecia enraizado em seus couros cabeludos. Antes 
que eu pudesse processar o que estava acontecendo, Grace e as outras se levantaram 
como se tivessem sido atingidas por algo que tinha poder sobre elas. 
 
Rose, a mais quieta do grupo, agarrou o espelho e o jogou no chão. Ela então pegou 
um caco de vidro quebrado e jogou no ombro de Tom. Taylor saltou nas costas de 
Tom. Tracy cravou os dentes no outro braço de Tom. E Grace rasgou a bochecha de 
Tom, cuspindo um pedaço da pele. 
 
Foi um caos. As meninas estavam possuídas por algo e eu estava indefesa. Tentei 
puxá-las de cima de Tom, mas elas estavam fortes demais. Peguei meu celular, mas 
Grace rapidamente o agarrou e jogou longe. Corri escada acima e me escondi no 
quarto. 
 
Ouvi as garotas rindo e cantando como se estivessem se divertindo muito. Enquanto 
eu tentava bolar um plano, ouvi Tom gritando e batendo na porta, então deixei ele 
entrar. Ele estava coberto de sangue e se jogou na cama. Eu espiei a sala e ouvi as 
meninas correndo para a porta da frente. Eu corri atrás delas. 
 
Elas estavam sentadas no gramado, chorando e se abraçando. Eu olhei para seus 
rostos. Elas pareciam normais novamente. Mas acho que foi porque na calçada, 
estava um menino sacudindo um boneco na frente de seu rosto. O nariz do menino 
se iluminou como uma cereja, quando ele largou o boneco e correu rua abaixo em 
uma fúria venenosa. 
 
Porém, elas pegaram o garoto rapidamente, antes que ele pudesse causar algum 
dano.  
 
Sr. Carney tinha desaparecido. Ninguém pode localizá-lo. E quanto ao boneco, Grace 
e suas amigas disseram às autoridades para não olharem diretamente para ele antes 
de joga-lo fora. Esperemos que tenham ouvido... 
 

 


